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A campanha nacional do 
candidato do PMDB à Pre-
sidência da República, de-
putado Ulysses Guima-
rães, ecisa ser rapida-
mente articulada", afirma 
o vice-governador de São 
Paulo, Almino Affonso, a 
quem caberá a tarefa de 
dar o "impulso inicial" 
nesse sentido durante a au-
sência do  governador Ores-
tes Quénia, que viajou on-
tem para a Europa Orien-
tal (Hungria, Checoslová-
quia e União Soviética), on-
de permanecerá dezessete 
dias para tratar de inter-
câmbios culturais e 
científicos. 

"Quero cumprir um pe-
quenino papel de articula-
dor", disse Affonso à tarde, 
ao assumir interinamente o 
governo do estado, deixan-
do claro que Quércia quan-
do retornar ao País deverá 
assumir o comando da 
campanha de Ulysses. En-
quanto isso, no entanto, Af-
fonso vai ter "muitas con-
versas políticas" para for-
talecer a chapa Ulysses 
Guimarães-Waldir Pires 
que ainda enfrenta resis-
tências dentro do partido. 
No dia 31, ele almoçará 
com o governador do Cea-
rá, Tasso Jereissati, e à 
tarde tem encontro marca-
do no Recife com Miguel 
Arraes (Pernambuco). Af-
fonso tentará convencê-los 
a manifestar um apoio 
mais decisivo aos candida-
tos do PMDB. 

Mais viagens estão pre-
vistas ao Paraná, ao 
Espírito Santo e ao Rio de 
Janeiro em busca de uma 
orquestração das "ações 
políticas em razão da cam-
panha eleitoral". O gover-
nador em exercício lembra 
que a "batalha eleitoral se 
dá ao nível da militância e 
ao nível do povo". Na pri-
meira etapa, Ulysses Gui-
marães e Waldir Pires te-
rão um encontro inicial 
com as lideranças paulis-
tas no Vale do Paraíba, no 
dia 3 de junho. "Será algo 
para esquentar o motor", 
observou Affonso, admitin-
do que ainda são necessá-
rias algumas articulações 
para o PMDB "sair às ruas 
e ganhar o espaço que pre-
cisa". 

Por sua vez Quércia ga-
rantiu que viajava com 
uma "arraigada convic-
ção" de que Ulysses Gui-
marães disputará o segun-
do turno para depois alcan-
çar a vitória. Quércia ob-
servou que o doutor Ulys-
ses e Fernando Collor de 
Mello foram os únicos can-
didatos a subir nos índices 
das pesquisas de opinião. O 
avanço de Collor, porém, 
não deve preocupar o 
PMDB na opinião do gover-
nador. 

Partindo de uma "a-
nálise política tradicio-
nal", ele conclui que o ad-
versário de Ulysses Gui-
marães no segundo turno 
não deverá ser o presiden-
ciável do PRN. "Seu cres-
cimento é artificial", afir-
mou Quércia. 


